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SANTA CATHARINA

iESCRlPTORIQ--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSl'l'l'UI�AO
'-----------------

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3HOOO
(Pelo correio) Semestre 8HOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia
'

40 1'8.
t

t Numero atrazado 80 1'8.

AS ASSIGNATURAil
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADiANTADO

S�DD�DO I DE DEZEMBRO DE 1883

As publicações inedictoriaes, de- I

cbrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes-até as

, 7 horas.
ELIXIR MAGICO

A REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

ASf\l.1earde1a-l!í kilos por ..
Dito » 2'-15 kilos » ..

Dito » 3a-15 kilos » ..

Dito »4"'-15 kilus »"

6$400
5$800
4$600
4$300

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

COMPLETO SOH.TIMENTO DE

MOVEIS
t t RUA DO PRINCIPE t t

I�luga Mobilias

JOÃO MULLER

c.

BARATISSIMO
Vende-se a casa e chacara, no alto

da rua da F( ntc-Orande, n. 22,em que
residio o firado Comsett. A casa tem
excel lentes accsmmod ações, o terreno
é espaçoso, tvrn agua potavel e pasto
para qua tr» animaes, cem agua cor

rente. Para ver e tratar, coro

Dlp'yzanto Elo,!/ de Medeiros.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

Para a secçãode-Annun·
cios especíaes, que temos a·
berto em nossa tolha, resol
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes, Os

Acha-se a disposição d os ,-.. -': -u:;-
. qu.e exceder-cm. não terão tes e freguezes, todos os di" ,

•

iorar-de fórma àlguma- 10 horas da manhã e das .: ',: I

n-esta secção. I tarde.
I

A DffiECÇÃO. 26 LARGO DE PALA. ,0

c:t
REMEDIO ....

Coo:) instantaneo, contra todas as DÔ- !::
(i RES. Cura tosses, defluxo-, febre �
Ê int�.rmittente, indigestão, mal::a

do ligado, etc., etc. :ii
$ A' VENDA i;O «Jornal do CommerciO) es EM TODAS AS PHARMACIAS -

VENDE· SE NOS SEGUINTES PONTOS
� Alente feral:.H, W, Pison &. Cl �

Praça do mercado, taboleiro de ELIXIR MAGICO
Jorge Favier. IJ)���������� <

Praça do mercado, tabolei.o de Ma- 00 V A C C' I N 'A 00 �
riano Corrêa de Mello. 1tJ· fIj -

� ,� � �
00 O SR, DR, BAYMA 00 <
JJ vaccina t(ldos os sabbado-, as 9 h-i- 00 25
!IJ ras da ma nhã, em sua resi dencia. 00 <
� rua da Trindade n. 00
������'8���"8M>���

Em barricas, a dinheiro de contado,
far-se-ha 1$500 I'�. de desconto,

E' nosso agente np villa
do Tubnrãoo sr. José Fir.
lI1ino da Silvu Leal.

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da euocha

li' venda em casa do

H. W. FISON &
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 29 de Novembro

! I '

f

Ao subdelegado <: 2° distri

>- cto da. freguezia da Barra Yc

ê lha, respondendo ao seu offício
;... de 14 do corrente, relativamente
5; ao pagamento dos vencimentos

� de dons guardas policiaes, cujos
� termos dc juramento já forâo
;;..

remettidos ao respectivo com-

GRANDE LOTERIA D-A-C-O-R-TE- mandante, a quem se requisitou

I 1· premio t;OO$Ooo:oooru
a remessa do fardamento e ar

mamento d'essns l)l'aç·as.Vende-se bilhetes d'esta loteria na

Il(lja de fazendas de Innocencio José da Acto, nomeando dois exami-
,,' ,�, João Piuto n. d h 4l[ ;'( - decimns. Re- na ores para, aman ã ás ho-

r: f6n.. da Ci.- rãs da tarde, na Praça da Gene
ral Osório, verificarem a apti
dão no governo de carro, do
crioulo Victorino, escravo do ci
dadão José Lino Alvares Ca
bral, conforme estere jueren

Ao delegado de S .•José, dan
do solução á ma Leria do seu oífi

[cio de 22 d'este mez, conoer.;

AGUA INDIANA
Como

cosmético e tónico não tem ri
val.

AVIS'O Um perfume refrescante pa
ra dôr de cabeça, etc.

AGUA INDIANA

LEOPOLDO DINIZ
DE!'lTISTA

,�\.-, -# , ,r

ANNUNCIOS ESPECIAES I

Augusto Lima mudou a sr _ II
J ;,

Diabo a Quatro, para a ru , mOER CAFÉ
Pinto, n. 3�, onde espera eÀ.._u."" a"

I
AN1'ul'lH) DA SILVA MEDEIROS

ordens ?e_ �ell� f��gu:zes. com e�mero, � cO,ntlnua ii fornecer ao ,respeitavp,l puprornptidão. N e:st,j ca-a vende-se obras bl ico , ca fé moido super-ior. á razãc de
baratas, sem comparação alguma; e

I .

·

também compra se bar-is usad()�.-Au- U� kl�O • . • .. $700
gusto Estevão de Lima. MelO kílo. $360

MUDANÇA
c '-'.000-

,EL
C. CAMPINAS

CAlxols FUNEBRES
VIUVA TllIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao� recunhecidamen te pobres empres

ta gra tis.

FOLHETI l'd 81 t poi,' julgam que �� me levantaria d'a-' ,�e,vilrJl()U-�e depoi"� ma is animada. e Illidad�.,. despeçam-sr.,. po:' mim,., a o s
"

;t I qUI se não me sentisse com forças bas- dirigi o-se, se m s ux il i» de passo'! al- pae� ... de meu mar, ..
--------------

tantes para ir até ao adro? ... vamos, g'uma, para junto da campa de seu ma- A voz ex tingo io-se-Ihe na Jilrganta;
vamos depressa ... ajudem-me a vestir... rillo; ajoulholl ahi de novo, p:,reCfU re- relanclwu ainlh Ulll tern() olhar ri
talvez seja o ultimo adeus que eu vá zar por algum tempu, e rlepois curvou- de:<pedida para �ua aVô f1 para Dtlollli'
dilr áquelles lugares. se sobre elIa, segredando mysteriosas da, pelldeu li cabeç" as palpeblw, �el'.

E dizendo isto, Rnza levantara-se do palavras qU�l ningu·em pt>t!H perceber. r'aram,se-lhe e o Cgração deixou lte ln
leito e procurava d'escer d'ella. Ao !(>vautar··se, e,;tavil completa. ter,
P''l' fIlais esforços que a.; duas nze- mente de;;tígurada, DfoJinda. que a Sf\,tera, durantp flS",

)\ R A ram, p(lr mais conviucentes que fOI'am O rm:to tl[lha recuptlrado uma palli- tempo, nos braços, ergUtlU os olh,'_
.ri, OSA DO ORO as razões �,ara a di�trahir d'tlquelle in- dez mnrtal, os olhl)s já. não brilhavam illundados de lagrirnas para ') céu, e

tento. nada conseguirap�, porque a u(J- e os labias principiavam a arroxearem- exdl\mou p1ll'a os cir,umstante�:
ente instava de tal modo, que afillalnão se· lhe. _, Rpzem Pi la alma (j'esta �anta Ull1.r-
tivel'am remedlO stluão obedecer-lhe. As pessoas que ii cer'cavam estreme· tyr .. , Roza tnOl'l'�n,

D'ahi a pouco transpunha ella o por- ceram. E movidas por um llWsruo lO�LltJctO,
tão da herdade, oncostad \ ao braço de Roza aponta!}llo então para prf'ximo t.oda:; as testemunhas l. f!ste rl'is!.!' des
D. Dealinda, seguiudo-lhe as pisad�:l da campa de Feruando, exclamou Cr)m fecho ajoelharam e l1Ut'IDUl'al'ilfll 'i'>

sua avó e um criado, C), voz q\ll.lsi extincta: orações dos worto:;.

Roza ao �ahir de casa, P'll' um triste -Hão-de enterr·ar·me alli, sim?.. D.Jolinda, uo entretanto, 13lnv 1J]r, ,

-Ah, na"'(), n"'(', ;;I'utv-Iue revivf>r q ,pres\."ntimento, ou bem naturalmente, A:; ultimas �}.. llabas (i'estas palavras t D 1.... - J

pensamen o a ell�, exc atnaVa.
estou certis�illla de que terei fOl'ças despedira-se com um adeus, dos paes fll'alll suffolcauas por uma golfada de

para... de Fernando, dizendo: sangue, � f;ahill repentinamente de
-Pal'a que?-atalhou a filha da !JII- -Átêlngo, sim? ... eu hei de voltar bruços sobre a sepultura,

rOo za. como altvint!:lodo·lhe as intell- t�lvez perfeitamente boa ... este pas- Um grito de dôl' sahio de' todos os

.ções. Teio e estes ares, parece que me dão ()pitos.
-Para ir visitar o meu Feruando, id Lo Te'}bram el'guel ii pal'a a conduzir

que de certo ha dI:) ter estranhado a Chegados que foram ao adro, Ruza para uma Casa proxima. ma!) a p()br'�
minha ausen,�ia d'estes dia< pedio para entrarem um pouco na igre. rapariga, ll1HUealldo tri�iemente a ca-

-Enlouqueceste �-responrl811 a avó ja; ajoelhou diante do um alt:lr, e alli beça, Inurruur(}u:
da RI7:it,-pois tu qUt:lria� agora lev<tn- permanet.:eu durante muito tempo, -E' "scusadl) ... D,�u:, fez-me a "un

tar-te com (lssa febre? .. , Não te lem- murmurando l'eCretilmente, P n'Ulll tdlla ... clwgou finalmArlte a hora de me

hres ie tal, minha filha... completo 1'6colhimpnto, algumas ora- unir para s�Hnpr'e ao roeu Fel'Oandn ...
-Como �:;t.ib engatliHlas cornmigo!. .. ções.

.

Df!olillda, minha avo, adeus até a Ilter-

MANOEL MARIA RODRIGUES

XIX

,I
, '

------,_--

-Grande Deus! .. vós !illf! llll� e�el)

lhe�te':l para test'lrnnnha do trislH dn,;
enlace ,feste drama, (lispondf� de minha
alma, porque para mim nH)!'I'''l'an, t '_

das as alegri<lS, tod"s as af'eiC0es d'e�tt.;'
mundo; amei-dS a am b()� t.:OIT!O �e póde
arnarna terra, .. eS'fI::,d.HlS ALte:, u'to

querido" qllizestel-{)� vó� para :l. V(JS�F<
santa companhia: receoei-me t�mhern
>lgora na vosso seio, 1J0r'qUfi a vida pil ril
mim não s.erà lI1i\i� do que UIll p('olon
gado martyl'io " ah Fernando, F'(:'rna!l'
do, t:ülrJl' to ft)�te ;lmadol,.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



f?st.ejos que se R_l'etendem l'ea-

j mão,
tutor Ol.�"curador dI) criado I

llfm�> P,o)' occasiao da chegada quando este for menor, e do

se-Iaqui (6 de Dezembro) da C(JIT}- nhor quando escravo.

missão de engenheiros que, de- i
CO[l!! que Si) CU,'" i a d ic.rlmuuu: as constipa çõcs ?

1Ao delegado do Lages, com- vendo já estar na côrte, partirá Com o

municando, de ordem de S. Ex. para esta província depois d'f�- ELIXIR MAGICO I
o Sr. Dr. Ohefe de policia, que manhã, ,-_._--

II �UTFFltAi�IOSo gnar policial Antonio Pedro, E; uma idéa louvavel e mel'o- ' \.

ela Silva chegoua esta capital e cedera de torlo o apreço, e á qual Hoje, 1" anmversari o do fn,l-
,

1 S
.

d bli 1 'lecimento do tenunte-coronelMa-entregou o offí: '" c c . �., e o pu ICO rlesterrense Stt)81'a
.. , ,

23 do corrente, que fica assuu corresponder digllall1ente-aLl- noel LUIz do L1Vl'rrr.nen�o, soffra
respondido. xilianrlo aos promotores d'essas �a-se R,ua [Lima na 19re.JL� Ma t nz,

sinceras e hem justificáveis !Wt-ILlS 7112 horas da manhã.

Dia 28 nifestacões.' I -NR, igreja da Ordem rrel'-

Ao xadrez da policia fcrào 1'e-' ceira de S, Francisco, celebra-se
o mal do liQado cura-se 1 a pidumeute com o uso do' .,

8- I aO)' almad S
�

uma rmss: a- Ior S I· ) I'colhi os: á ordem (lo Exm. r. ET XIR M GICO
. (", ,

Lf A
do cor nel Antonio Maneio da

._--

Custa.

nente.á remoção, que se déra ,

de duas praças d'esse destaca
uiento , para o do Tubarão.

DO SECRETARIO

Pr, chefe, Maria Clemencia de
Jesus. por desordem; e á ordem
do delegado, Iguucio Gomes de

Oliveira, Thomaz de Aquino,
Maria Mercê e o escravo .A lber

to, aquelles por desordem e este

por vagar pelas ruas depois do

toque ele recolher.
RONDAS: :Jas 8 horas áR 12,

rondou, inspeccionando as pa
trulhas, o cabo Ignacio J-m�é de

Bittenconrt, e elas 12 ás 4 da

madrugada: igualmente, o 20

sargento João Vieira de Freitas.
Na cadêa não houve movi

mento,
BONDA: A guarda foi rondada,

á meia noite, pelo alferes Ma
noel Ramos da Fontoura.

HEGULAMENTO

Aos srs. Castor e Polux , nuctores do enigma pu
hlicad. no «Alma nak de Lembrsuças» para

, lSS4, Ú pagina 27�,

.ti camara municipal d'esta Gil

pital inundou fazer' publico que
está vigorando o Regulamento
que trata do SelTÚ;() de criados,
e que foi approvado pela lei Pl'(l
vincial 11. 10:3$1 de 8 de Jun 110
elo anuo CI)ITCnte ...

A' vista d.is disposições d'este
regulamento; d'ora em diante
nenhuma pessoa poderá contra
etar-se como criado, sem que se

inscreva no registro da secreta-
(

.

ria de policia e sem que possúa
uma caderneta, que,além do nu

n.ero de ordem da inscripção e

copia da postura, deverá conter:
o nome, idade, filiação, natura
lidade, estado, classe de; occn
pação de criado, o nome (!.f_l c]J)-

_

milio da pessoa, a cujo f.ervi(�,() o
cri�do estiver oufôr deS�il1a�1 ea
asslgnatmct do seCl'etano de ])0-I '

li�ia, bem C[JlIlJ o llomiJ do pae e

VIAGEM DB INSTHUCÇ.ÀO
Devem partir da côrte, nu dia

15 de dezembro, em viagem de

iustruccâ«, com as turmas de a�

pirantes d-. 2'8:3' annos.as cor
vetas Guanabara e Nictheroy.
A primeira, co.nmnndada pelo

capitão de mal' Q, guerra Varol
la e a sf'gnnda pelo oapitào de
mar e guerra Marianno de Aze
vedo.

En.igma

Quem no tudo nove louras
Busc.mdo-as, achar nã» hadc?
Mas vou reduzil-o a quatrn
Sen�aes a metade.

rr 1,:1 L1lela�e dI) tod.

� ç cidade has de encontrar,
I JU restil ernbarcaç.ã,o
Risonha, sulcando I) mar.

Troca a uma das metades
A consoante primeira,
Que verás dama formosa
Mas.,. muito namoradeira, ..

A' outra metade então,
P'ra ser igual a primeira,
Apenas hasta que troques
Um:1 só loura ... a terceira.

Quorem conceito? pois não!
Ante este animal não tremam,
Não tenham recei o, não! .. ,

C. &: C.

A dysentcria cura-se rapidamente com o

ELIXIR MAGICO

Desterro.

D:971 $000

2:8:10$000
�$510

489$211

i 7 :292$721
7 :566$71õ

9:447$700

2$510

275$801

Estrada de Fef'I'o D. Pedeo I
Informam-nos que uma com

missão de uegociantes d'esta

praça trata de agenciar donati
vos, entre o cornmercio, para os

17:292$711
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS r

Dia 30, ás 4- horas da tarde:
Barometl'o 764,,9.
Th(�rmnmetl'os: miniml) 21,2, ma

ximo 24,5.

CAIXA ECONOMICA
O movimento da Caixa Ecunomica

desta provincia.duraute o mez de No
vernhro proximo passado, foi o se-

guinte:
'

RECEITA

En iradas de deposi tos
Supprimento da the

'-Oll rarta., ,. .' ..

Diversas origens .'

Saldo de Outubro, ..

DESPEZA

Retiradas de depósitos
Remessa� pal'� a the

sourarla .. , .. , ..

Remessa para o Monte
de Soccorro .. , ..

Saldo para o mez de
Dezembro " ....

R.O I>A.-PÉ
/'
der fazer as suas observações le&te-Ioxcessi":ls, e qlW este facto altamellte irai regime ruto de cav'J.,'Ua-

A CACETE
tOT'/,te soLre,a qualidade e r�conIJC- condemlla\'eI póde-se reproduzir sem r'ieJ., (!!!), querendo CO�1 isso p�'(�var

Não tinhamos tençãl) 'firmada de I ceI' a, P?reZCi au ;"nnocencc: que, meu conlwclm:llty.... , ..... ). i o vener"::tlvel 7,rm'J.JO da edlllda-
por Illturrnações, ou conheCHnento BI':tvo ! bl'i,lVISSlnlO! senhllr dOlltlll', U6 que pouca ou nenhuma Importan-entrar hOJ'e elll scena, attentl) o nosso '

I
.

fi 1 b I I
.

fipl'üpl'JO, ente!lCC (J activo sr. Isca s. s, 5a e ser uma aLlctol'idace,c:Jm,- cia liga aos rec al1JUS Justos . 'umaestado de saude, mas taes foram os
S81' Laptlsadu lá pelas immediações da me Ll ,fau,t, pelu que nos congra- imprensa séria; 6que, pois, certo de

j'ogos, pedid,)s e presentes de boli-
freguezia d:.lS tl�e-3 pessoas dOi tuiamos com s. S. por tão acertada t.;ue quando de tal assumpto tratamos

, ..

nhólos que entravão pelu cnbiclllo, S'''' 'T'
'

d -:l I
'

'd d' !'
.

1'1 'd Utla',<
CImo estimulo á demover-nos a ra-

':::lo -'- I""n'- :::Ú�le , quão Impl}rtante medI a;acre Ite qne, nãu OI para provocar 11 <ln a e en-
. E' engano, CeJ.,rissirn'J, é enga- si nos fosse permittido, dar-lbe-iamus tre os nossos leitores que, como nós,l !_'8

'

scal' algumas tiras, qL)e nãL) nos foi
d dv no ... o !)aptisaio faz-se jáem casa um sincero abraç(J; porém, em com-Icondemnarão tanta pusi,lanimi a e da!.1lt'�' J,pssivel deix�H de correspunder a tan- d I 11 1 d'onde sale o innoce,.-;te, e por- pensação, receba as

nossasexpressõeslparte d'aque e que cevlaa to otran-
prova de immel'ec1da attenção com

tanto entelldelllJs que as suas ob- como um signal vivo de eterna grati- se evitar que se reprodusão scenas
,

; ,foram acei tos os nossos magros b
'

I d h dv serv::t,ções so re a mOlteria dão por tão asslgna a o serviço, pre- vergon osas como a que se eu no
c�i,celes; e [)ara que os COlrissi- d I d 11 d J d dI' !Cd'

.

.. �os Lrrnã'Js não J'ulauem que
não ão resu ta o que le perpetúe o sta o em pró o Zé-povinho,que sabbao o u timo om to a a JUStIÇét,

v :-;eu nome em lettras d'oiro nas pagi- quando, pela "força do destinu, entra disse o illustrado collega do (ges-isto é imaginario, abi vão quatro dI"
"

d N d 1 pnas a llstuna patrla.,.. no anno () J aSC7,msnto de pe7"tc:b 07", que lIgO que a.l..( e-pOincadz,ruri.,ols de O-,7no!' es- Outro !'umo, cOin;ssi'rno, que Nosso Senho!' Jesi.ús Chris- gener:::úçãlo sulicita uma provi-criptas em um bilhete que acompa.- d b' b II d' I 'd
"

t' t d' I
nh:avaasalva dosditils bolinhó-

esseé u 10.... to-sa epe a mlocomoumsapo. enclaéLncon 7Jnen /;atten Ica.

los: «Vá caceteando aos que merece- Achavamos mais I'asoavel que offi- .

Ora vejãú pa�'a que ha\'ia de dar o Ora ... pndéra,são todos de casa!!..

!'em, reservando-me, visto como ando ciasse ao seu colleaa da roça, afim de Idlabo
da Tn;?0ddoJ grz,lOid::;x;. "

Convençam-se,pl)rém,que,emquan-
direito corno um fI..LZO. » enviar-lhe uma r�ldç[l() nominal dos parÇl. pel'seglllf' ?S _Lnoffen.swos to o llllSSO prestimosn amigo, proprie-

Nada mais Ilem menos se continha manos amigos da mistura e tran-' CC1;l'''LSS�n:�S ,tr[n�os,am.I�I)s,do ,no- tario d'esta f()lha, que ·tão benigna
no tal bilhete, que conservamos para, cafial-os 1.0dCls na companhia disci- me de Jesus CIlI'lstu, mas llao :;e zan-

mente tem recebido (JS nossos irnpor-
no caso de sdrnos chamado á respon- plinar, só lJa'�::;x; m,'Jel-os.... guem, porquü havemos de rligar a esse

Lunos e mal �,esenvolvidos escriptos,�

, ' car/;SSITn;O S'yc)'",-A,....��];'J OI] asabilidade por Zés ManAs Be- Quando o Cl'eac!ur do Universo ['H-' , _U �)"" ,
, nã:) pl'otestar c,)otr'a elles, iremos ca-

dss, aprescntal-o cheiroso como veio mau () genero bumano, dcu-lhe,enLre I�utrl) qual,fj,uer para �Llando lhe cahl- ceteando a este tJl1 aquello deposita
das mãos do ca.,rt,SSLTn;O L7�rnão muitas eOlJsas, uma quI' se chama- lem,�rn c,isa,

- custas � chupai-as rio da lei, que 6 merecel', sem que-
n

'

nl}1 se canal-) (' que lIussa avósinha nos en- CCLi,,0ci/jLi-TúnOS_pal'a_ na') passarem I'ermos saber qllal a côr que o es-que o::; II O.·Oll.
II

X sinon a dizcr-guéb-, assim corno por �tqlJl ,e que na:) S'J.JO. 'l1alta, e só tendo em vista o bene-
Agora entremus em materia ... Nlt'o! nos expliCllll que servia para passar a X ficio dos caT'iSS1;n"bOS i,l"7nãlos

não é matcria ... é leite c com muita alimentação.,.. mas qnal hlstl)j'ia! Continúa com a mais desbragada que, ha muito, vivem, commem e dor-
agua,puis têm chegado para dar pelas presta-se ate pura viajar um vapor ostentaçã,) a estacionar [II) l:1I'go da mem sob o pezo d;), mais abjecta mys
bal'bas cIo ca7"issimo fiscal, a PI)[]- fl)rrado de cobre) e sinãu vejã I: pr;Jça, onde se acbã!) c,dli)cadils () Pét- tificaçãn como em tudo e por tudo ob
to de ob, igal-o a subir até as alturas « Verificandl) qlJe alguns empl'eg:td IS lacio, CAMARA MUNICIPAL, the- serva o

do morro do A.nt&o, para d'ali pu- d'este J ... , recebem das partes custas souraria, correiu e estação, ° immo- SANCHO PANÇA.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"

.... t $
r 'jjlfi!l!!!i!!illj _, M&:!:;:.:nal edo ::;:::;:;:�:rcio _"""""",\_,"',""IiIi.;::�L""R_ " fi ee ;�;W'"

Cé o nublado, vento N, intensi- Então, essas velhas beatas de zar-lhe já um rosário para que bichos lhe�faz. terem a manti-
dade. mantilha, e chinellas de mar- Deus se c .mpadeça de sua, alma, lha de <]1H' mm u; mas tambem

roquim preto, exploram a dôr e 'Y lhe perdôe os peccados. porque de (_, I i na rio sahem á. rua
Foram hontem abatidas para o

a virtuosa expansibilidade dos -E en outro, 111('11 rico sc- cm horas !l(� pll-':flu!n m para
consumo da cidade lO rezes.

generosos coracões. nhor! as misaas matu tl�. (in pm a ;18
LO >

Quereis ter prompto allivio 1135 dures de dentes '/ Q t
."

t -Vamos! vamos rezar, ex- novenas.
Usa i o uan O 111alO1' e o pran o, a

ELIXIR MAGICO tristeza, da mãi, da viuva, do clama uma d'ellas com voz Ia- Pois a tia Doroth. I, Ih, quem

�"!"!"����������_ orphão, do irmão ou do amigo, nhosa e tremula, fingindo-se la- queremos dar noti. rn'esta (.t

que para o sacr» lugar se enca- orimosa, como si partilhasse da renga, pertencia á respeitavel
1 I d filI dôr elo parente esmoler. confraria ? '8 baratas, e davamin la, a orar por a ma o 10,

J J' 1 . _

E t' t terra a quem pretendesse ser tãono esposo, (LO PaI, no mnao ou mquan ,o IS o se passa, a,

Ha na nossa sociedade uma do amigo, tanto mais encarni- maior parte das velhas beatas, a
boa como ella na praticadas san-

classe de velhas beatas, que, çado é o assalto de todo aque11e quem não poude chegar a. mu-
ctas virtudes que a Ordem pro

usando de anaehronicas manti- enxame de velhas hypocritas e nificente caridade do devoto, (1-
fessa.

lhas já esverdinhadas pela ac- finórias, que em tumulto se di- tropelia-o, cercando-o, a pediu- A tia Dorothéa era uma espe-,
ção

.

do tempo, .fre�uent�n ex- rige ao contristado parente, e char: cie de Madre Abhadessa da fa-
clusivamente as igrejas, nao per- com lamuriosos accentos, acoto- -Eu não tive esmola, meu

mosa Irmandade, Dava ordens,
dendo missas festas e novenas 1 1 ís out 1 to l distribuia pellotões e indicava-, , , ve anno-se umas as ou ras, en- c evo o ....

e, armadas invariavelmente elo chem-lhe os ouvidos e siÚam- -Xã-o chegou para mim a
lhes local ade�l]i1c1.o para as. 11a

enorme rosario de madeira ou lhe o coníranaido coracão com esmola, meu senhor, p01' Nosso ta.lh�s do pC(h�OrlO; recebia .:1.
contas de vidro. de côres, coa- os seguintes peditórios:

>

Senhor elos Passos, meu senhor! rec�lta e rep_al'tm, com a C0118Cl-

lham as escadariasdos templos, -Ah! meu rico senhor, mi- -Não me deram esmola.meu encia .do leão da Fábula, as es-

muito antes de se lhes abrirem nha devota, por alma do seu de- devoto! molas pelas co11egas do officio.
as portas, e levantam-se muito funto, uma esmolinha para a E Ai o devoto ás vezes cahe Era uma heroína a tia Doro-
antes ela aurora, para, o piedoso pobre velha aleijada! em dizer-lhes: théa, gorda, pesadona, e com

offi�io. -Por alma elo seu defunto, -Tenham paciencia. Não te- enorme buço e cavaignac já gri-
Emquanto esperam que se 1 t I nho mais: repartam entre SI' o salho, quo lhe davam á physio-,

, . _ meu (levo o uma esmo a para ' , ,., r

abram as portas das igrejas, dão D,' 't h ' t que já dei, Fica para, outra oc-
nomia certo ar de gravidade e

"

r b t di que eus o en a na sua san a
toelo caracteristico de irmã su-a mgua so re assump o pre 1-

gloria! casião ...
1 t

.

d 11' di
.

ec o-a Vi a a lela-, e ISCU- -Por Nossa Senhora das Dó- Isso então é que vale a, pena peIA'lOra. f' ittem calorosamente quanto de es-
1

»;
'

• con rana respei ava-a, o

1 fi" ,
res, meu sen 101', que peça a seu ver.

b d
'

11
"

dmo as Zelam na, vespera, quan- 't" fíll I 1 � B
.

d el
o' e ecia- ie as 01' ena, sem pes-

.

,

. san issimo ,10 pe a a ma (LO « rigam as coma res; esco-. '_
to poderiam haver feito, e quan- dr f t l' h brem se as e 'd d C tanejar, sob pena de expulsão
f

-

di
'seu e un o, uma esmo in a, e -" v I a es.» omecam i.

di
. ..

1to arao, no" la que apenascO-, s 11 '

1 b
'

I
>

nnme lata e irrenussrve -o que
1.' tã J' I' que Deus lhe accrescente meu, a, ve las num )01" onn 10, e

descredimeça, se 10,rym ta,O, 1e izes que en-
devoto! apodr e t t

era eterno escredito para a pa-
f a ar m-se mu uamen e Ci;m .

tc��t1'en�, �r� �s" ;aler, �
mu-

E por ahi além... os mais graciosos e amaveis
Clen e.

nqlueCea"n��t,,,,rI adso.cS·aerl�hool�aCSonaCOml'l�es� ,O l;obreparente, vendo-,s,e si- epithetos, dignos realmente de
D POll'S � tialDorothéa,. � qUeIlllVL, "..., • .

d t
eus 13Ja, ta vez por nclO, ta-tlado po q 11 d b pIe osas crea 111'as que se con-

rem afim de cumprirem piedoso ,

r a ue a nuven:;, e fU-

sagram á orac>ão pro de,"unctis.
vez por calculo, sinào por neces-

"'ato. xas', perturbado pela dor que o � !"d d � d
"

t IIf -Você é uma ladra!
SI a e n� ar a arame a, em-

De ordinario o que ellas vão compunge, e pela ladainha dis-
-E você? quer talvez tudo quanto não tinha pasto para a

fazer á igreja, é pórem-se de al- s�nante que Ih: cantam aos o�- " sua pernicioRa actividade, trazia
cateI'a, a" cata dos de\70tos (lue vldos,' e, q.uaSI f'eIllp�'e con1.1'1- para si, não e?

sem) e e t s
1 '1

'

E eu com que fico? 'I r n 1'e o,' [[ec os o seu In-

a11i vão suffragar as almas dos cto e abat�do pera�te a mages-
_.,

.

',' separavel rosario, e dias havia

parentes ou aIlligos finados. tade do altar, humIlhado peran- ,Sun. a tIa .Qmteua e nh,a em que, desde a mnnhã até a
te a inflexibilidade da mOI;te, Candoca, essas tIVeram seu qUl- noite, e desde a noitE. flté-l-)e}a
mette no bolso a mão e, tirandí i nhão!..."

I
manhã elo elia seguinte 1e ,-d,\}!

quanto encontra, distribue in- -Que o diabo cuspa n'esse a rezar desfiandoL.assu'1, ("ll�';
.

• Desterro, 29 de Novembro, distinctamente, pelas mãos que dinheiro amaldiçoado! Mas 'como rezava a' TU; (D�l'l)�
se lhe multiplicam erguidas di- - Eu vou dizer ao moço que tI

"

l' t,
lea, e o que rez�wa e ,L: ....ante dos olhos, o dinheiro todo você é uma egoista. E'.24:456$724 o que passamos a exp.íL .._

2:795$210 que ,tem. . , � outras que taes, um nUll�a "�n'if!",

27:251$934
E quanto deseJam as famlge- maIS, �c�bar de apostropheFl eOI- A l1Iai� forte dur de caber,a cura.se com ()

CON�OLADO PROVINCIAL radas beatas, que então corne- ficantlssllnas! ELIXIR MAGICO
De 1 a 80 de Nov811lbro: çam novo capitulo de hypocri- Pensa o leitor que elIas, as ...c

Renda geral:.", , G:�07$847 tas expansões; mais ou menOR velhas beatas, vão rezaI' os taes DEOLARAÇÕES)1 especlal .. ,... ." 364$507 neste theor: rosarios? ,1--- ----

7:272$354 Q
,

. - I �O COM M,' EDCIO- ue Deus lhe accl'escente,
' POIS nao rezaram!... K nn �n n

meu devoto! ...

VARIEDADE

o PADRE-NOSSO DA TIA DOROTHÉA

I

/,

I
i
I

COM1Y.r�RCIO

t I,
Rendimentos 6scaes

A[,FANDEGA

De 1 a 28 .. , '" . , .. ,

Diu 29 , ,.,.

--

f
ENTRAD:,s

Hiate nae, Pt'omptidão. t(}n�, 20,
equipo 2, procedente da L'lgnna; l:arga:
2.900 leitos farinlu e 11 ,i60 dito� mi-

NAVIOS NO PORTo

-Como se chamava o morto?

-pergunta uma.

- Joaquim, não é? -redar-
gue a outra.

-rralvez Francisco?
-Ou Maria ?-accrescentam

duas outras.
E o pobre parente, lavado em

pranto, diz-lhes o nome do fina
do.

Vão, brigando entre si, umas Declaro que, tendo dissolvido
contentes, outras descontentes, a.migavelmente a sociedade COtn

pedi�char. a outra fl':guezia, ca,-, O1.�l'cial 911e girava sob ajfil'ma
so nau ha�a outra mIssa de fina- de�" Medell'llS & Moura, ficou o

do por aquelle logar, pois ellas ::lctiv () e passin) a cargo doso
sabem sempre de cór, e com an- cio Caetano Nicolau de Moura,
tececlencia, o programma do dia,

I
ficando eu de hoje em diante li

e o numero de missas, ricas oU ne ele qualqu81' l'CRpnl1sabilida
pobres, de gente generosa e ex- de presente ou futura.

ploravel,ouimpertinenteeunhas DestelT I, 30 ele Novembl'o de
de fome (como ellas dizem)... 1883.. -Saturnino de Souza JJ1e-

Ora, a essas velhas beatas, deiros,
chalna o vlllgo·- Baratas - não o melhor L(loico tIa pelle t' ;;-.-

..

------

só pela similhança que com taes AGUA INDIAN,A

lho.
�AHlDAS

Hiate naco Vencedor, tons, 21,eqllip.
4; carga: 70 volllmes varios geueros,
destino Laguna,

MÓVIMENTI) DE MERCADORIAS

En tradas pil ra o' a rmaZHns nlio hOll ve'
Sahirão dos armaZGns 73 vol", diver,os.

Em d.e�carga �obre ,agua,barea ingle- -Chamava-se José
za Emtlle Dmgle. .' ...

Em descargil.hiat'� nac Prompticlão. .-�Im senhor! ataca 10go a

Em carga,biate nal;. Vencedo?'., Ipl'lmClra velha. José ... Vou 1'e-
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PIIAR}L\(Jli\ POPULARAO COMME CIO
OS abaixo assignados, tendo

dissolvido & sociedade que gira
va. n'esta praça sob a firma de
Medeiros & Moura, participam
ao commereio.que fica o activo e

passivo da dita casa a. cargo d..
sacio Caetano Nicolau de Moura;
ficando I] socio Satumiuo de Sou
za Medeiros, livre de toda e

qualquer reeponsalidade presen
te e futu-ra.

Desterro, 30 de Novembro de
1883. - CaetanoNicolau de Mou
ra. -s--Satumuio de 801tZa Me
deiros.

AO COMM ERelO
Declaro que dissolvi fi. socie

dade qne girava sob a razão de
Medeiros & Moura, ficando o so

cio Saturnino Medeiros, livre fie
toda e qualquer responsabilida
de presente e futura.

Deserro, 30 de Novembro de
1883. - Caetano Nicolau deMou
ra,

Experimentei, si quizcrdes uma cura promota
ás dores nas costas, nas espáduas, ele" o

EUXIR MAGICO

ANNUNCIOS

t
fUNDE1 LUIZ DO LIVRAMENTO

Sabhado, 1 de Dezembro, primei
ro anniversario do fallecirnento de

-

Manoel Luiz do Livramento, rezar

se-há uma missa em suffragio de sua

alma, na igreja matris.ás 7 1/2 ho
ras da manhã.

I I
I

D. Carlota Leopoldina de Freita:-;,
3bu/filllOs, genro e nora agradecem
dl �

,�d() d'alrna a todas as pessoas
e se dignarão acompanhar até o

ultimo jazigo o féretro do seu nunca

assaz chorado esposo, pai e s gro
Antonio Maneio da Costa.

-

De novo convidão aos seus parentes
c amigos e aos do fallecido para as

sistirem á missa que, pelo eterno re

pouso de sua alma, mandão celebrar
sabbado 1· do corrente, ás 8 horas,
na Igreja de S. Francisco da Peni
tencia,

Desde já,antecipão os seus agrade
cimentos por mais este acto de reli

gião e caridade.

Verlcle-se

-------_ .. _---- --_ .. _--- .----" -.--------_'-
- -- --.--_._----- ---------------------- -----

Aca ba ele receber os ,lt'iigns �eg\lintes.
q ue vende por preços sem competencia,

DE�PA eHO� oE IMPORTACÀo DESPACHOS D'EXPORTAÇIO co��i�:::n��tE��:i;,::::: :,.:::çõ;:
� vende-se n'esta typ., a. 2$000 o guts-percha.

vende-se n'esta typ., a 2$000 o cento.
.

Ditas de dita com bico de metal.

cento. I
Ditas para viagem.

-

Tubos de borracha cornp letos para

--;Ú�=;lCdiO? Sim, como lal podeis usar a �OLONIA GUIO-PAHA' m�ne�;����'laS' de borracha e vidro.

Dr-veis sem demor.i usar, pois (> cura ecrta, con-. A� mais terrivois picadas ele escorpiões, cente-
LI 'b II indigcstüo, (I I pcins, hurruchudus, etc., nüo resistem ao podei' do

-

I
ELIXIR l\'1AGICO I ELIXIR MAGICO

AGUA INDIANA
MI.;�'HCI PIO DO TUllARAo

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESGIUPTüRlU DA E�lPR.RSA, SEDE BR.AÇO DO �OR.TE

Vende-�e j()t,I�" de terras, P?" utu
lo de

lll'olu-iedade,
a bons col ouos, t ..uuo uaciouaes com o

e" trangal ros; e por preço u.ud i cu, paga
v e l á vistu, o u a pr3zo.
Pôde-se "ilber dos muitas vau ta-

gens que 1St! eucou uam lIe",S,4 neva � iio
resceu te culouru pt:dos prospectos já d i s- I

I tr iburdos; e 1'01' �)(:'llil' mfurro ações ás

I seguII_ltes �e��{)as, con hecedo r as de lu
S'31', Isto e:

I Nu DESTEHJW
I
: O;:; Srs. Vlrgilio Jose Vdella e Emi,
11') Bcecker, eu ::3r, vice-cousu í de Ita
lia.

lU. Li,GilUi,
Os Srs. AleXalldl8 Marschuer Hya

rup tl Mill'CIJIIIlO Mou teno Cabral.
Para mais informações, dll'ljaw-w

a'.1 di rec t o r da co louia

C. M. S. Leslie.

ENDEREÇU PARA CARTAS:

�OSTA RESTANTE) VILLA DO TUBAalO
(� serão logo a ttenrlidos.

, TONICO
�)::PARA O CABELLO ,0...

-..;:"'� �1:1õb O )---
O-i;'''''6" AGiNTF.'I

�-<{i,,>H. W. flSON & C.

4.0 �O�r:
com

'../:;.�_) BASE de QUINA .I!

NOVA FUNDICÃO DE TYPOS
..

:DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prélos, machinas e seus accessl)('ios, typos em caracteres

cummuns e de phaotasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á
typographia.

na rua da Pl'inceza- (Matto-GI'OR-
80), uma duzia fie cadeiras ame-

ricanas, um bom guarda-louça, J OS [ DAS I LVA C A S C A E S
uma estante para livros e 2 ca-

_

mas de ferro com grades, para As eneommendas serão satisfeitas com a

creança. Rua da Princeza,n. 34. promptidão.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

Sondas e algal:a" de guatta-prcha.
M"Oladllil'as para extrair leite.

Argolas de bor-racha para deutição.
Bicos de peito ar tiflciaes, de g,1mma

e r idro.

Atomisador mngir,,; pal';1 (l",�infectar
q ua r tos de ri,)entes.

Pessar los (le gutta-percha .

Emplastos para callos .

Di tos po rl'ZOS.

ANTONIO PIRES DE CARVALHO

POrtIU(J não preferis á outra, no' YOS;O banhe, a

A G U A I N D I A" A?

MUNICIPIO DO TUBARÃO
�

PROVINCIA DE SANTA CATHARIN'

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM 1·
DE AGOSTO OE 1883

Vende-se l"te,; de terras nesta Co
loni a nova, por titules de PRo.PRIEDADE,
a bons colonos-c-tanto naciouaes corn«

estr�ngelros.

Z:��Pl'eço modico-e-pagn vel á vista:
ou a prazo.

[::7r> Pôde-se comprar lotes com

eafia s provisorias e derru
badas já Ceitas para a pri
meira plantação; pndendo-se
as-im habita l-o- e cu lt iva l-os irnme
diatamente.

,

Nestes primeiros seis mezes eon

cederam-se titules para mais de cem

lo tss, existindo a inrla numerosos pedi
dos pa ra os q u aes (IS lotes tostão sendo
demarcados, Começarão breve as re

messas lia colonos €'scoltidlls lia Eu
ropa.

Lugar mu it issimo sauda val !

Bom clima,-igual ao sul da Europa!
Ricas terras qUf' �(j prestam para ib

plantações mais l u cra tivus !

Boa agua!
Excel leutes madeiras de lei!

Rios largos que nunca transbordaram
as terras

-

Mercados pertos!
Bons caminhos !

e

Estr ada de Fel' ro

Para informuções, as seguintes pes
soas CdDheceàoras d olngar:

.0 De@terro

O Sr. Virgilio José Vilella
O Sr. Emilio Brecker

O Sr. vice consul de Italia.

Na Laguna::
O Sr. Ale:l.andre Maschner Hyarup.
O Sr, Marcolino Monteil'o Cabral.

ENDEREÇO PAttA CARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
) C. M. S. LESLIE,

Diredor (Ia Col'Hlia.

maxima Aformoseai o vosso rosto com a

AGUA INDIANA
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